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Designada, anteriormente, para os dias de hoje e'

.amanhâ, a grande e importante reunião com abalizados

técnicos agrícolas e responsáveis pelos vários órgãos
competentes do referido setor, em nosso Estado, a refe-
rida' reunião vem de ser adiada, novamente, agora para
o dia dois de' março próximo.

, É que uma das figuras imprescendíveis 'para o

aludido ccnclave, Dr:' Fráncisco Hoeltgebaum, Delegado do
Ministério da' Agrícultura no Estado de Santa Catarina,
por motivos imperiosos, não poderia comparecer naquela
data. A respeito, o Prefeito Therézio Netto, recebeu os

seguintes radiogramas daquela alta autoridade: "Fpolís
n. 1761 pls 70 dt 30 hrs 9,10. Pref. Municipal. Canoínhas
,SC. Face reunião prevista Brasília 12 fevereiro- vindouro
estarei impossibilitado participar reunião Canoinhas dia 10
'et 11 fevereiro pt Secretario Agricultura pede-me comu­

nicar, também seu impedimento data referida pt Quero
,

afirmar prezado amigo,meu maior interesse em participar
reumao Canoínhas caso' seja marcada nova data pt
(a) Francisco Hoeltgebaum". "Fpolis n. 317, pls 46 dt
5 hrs 16,15 Prefeito Municipal. Canoinhàs se. Sensibili­
zado transferência reunião programada para o dia 17 vg
consulto possibilidade nova transferência face reunião

Brasília dia 11 deverá prolongar-se tôda aquela semana pt
Jpformo análise calcáreo recomenda corno corretivo vg,
contendo 66,7 por" cento oxidos cálcio e magnésio pt
(a) Francisco Hoeltgebaum Delegado Federal Agricultura".

)

Assim, acertadamente, o nosso edil, aceitando o

pedido do sr. Delegado, acabou por 'designar, em defini­

tivo, a data de 2 de março próximo, para a grande
concentração, da qual também participarão todos Prefeitos
da região Norte Catarinense,

Está a Municipalidade de Canoinhas," na feliz e

oportuna carrwanha de 1968,1 ANO AGR,ICOLA, envidando
todos os esforços para que: a nossa região, abandonando

antigos e absoletos hábitos agrícolas, acorde para a atual
realidade, abandonando de vez; grande parte de sua ati­
vidade ervateira, rumando em definitivo para o cultivo de
nossa terra, dadivosa e boa, obedecendo alta orientação
técnica. Podemos anunciar, que também participam da
campanha, a Cooperativa Agro-Pecuária de Canoinhas, a

ACARESC', escritório local e o Banco do Brasil. através
de seu ativo gerente, sr. Fernando Rocha, que nos adian�'
tou que não haverá problema na" comercialização de 'todos
os produtos, desde que dê' boa qualidade, porquanto o'
Banco' do Brasil os adquirirá, na falta de outros merca-

dos, para posterior revenda.
'

/ Temos tudo, então, para 'o completo êxito da cam-
I

panha, para a qual também contamos e esperamos com

o apôio das, demais associações de classe e tmprensa.:
falada e escrita. (

I
I

, Os estudos preliminares, sôbre o palpitante assunto,
já foram -feitos em tôda a nossa região, por duas equipes
especializadas, uma a cargo da ACAR'ESC' e outra do
Ministério' da Agricultura.

.Os subsidios colhidos, serão apreciados e debatidos,
no grande conclave do dia 2 de março:

Ante o exposto, esperamos e confiamos mesmo,'
que os frutos desta patriótica e salutar campanha, farão,'
da nossa região, em curto espaço de tempo, mais um dos
celeiros do Brasil, já que temos também a curta distân­
cia, com facilidades de acesso, dois bons e grandes mer­

cados consumidores, Curitiba e São Paulo. n

o Prefeito Therézio Netto
convidado

lações da
a visitar

Rigesa, em
as I insta- \

, Vali:nhos
I

o ,Prefeito Benedito Therézio de Carvalho Netto,
vem de ser convidado pelos Diretores da Rigese, para visitar
o seu grande parque industrial, sito em Valinhos, São Paulo.
A visita será dia, 19, dela participando também o Prefeito, de
Três Barras, sr. Pedr,o Merhy Seleme. A viagem será de avião,
gentilmente cedido pela' 'gr�nde emprêsa. Também o Deputado­
Rochã Fafias participará da viagem.

Ano xxi CanoiFihas - Santa Catarina, 10 de Fevereiro de 1968'

-

Diretores: �. �. Dr SllV� f UfRfOO O. GAR�I�DO,
FONE, 128

Gerente:, ImASS SmMl
CIRCULA AOS SABÁDOSCAIX� POSTAL, 2

na cidade Mafra
�o. Jo�os A�ertos de Santa� Catarina

Outubro, de
Os jogos abertos de Santa Operária, tratando do' palpitante

Cataríns, no corrente ano, terão assunto. Ficou assentado de
a suá sede na vizinha cidade início, um campeonato de tôdas
de Mafra. A Comissão Municipal as modalidades de serem dis­
de Esporte daquela cidade, nêsse putadas, afim de se promover
sentido, já tomou as primeiras a seleção, dos melhores valôres.
providências, para o maior brí- Coneitamos o spôto de todos
Ihantismo do referido torneio. para' que prestigiem todos os,
Assim é, qu= uma reunião pre- nossos atletas e a êste s solící­
liminar já foi realizada, dela tamos grande empenho e alta

participando um nosso repre- I

seritante. ---...,..----------........--------------

BODAS DE 'OURO
Entre a alegda de seus fami­

liares, festejou Bodas de Ouro,
, ontem, dia 9, o venerando casal

Helena-Conrado Dransfeld, resi­
dentes em Forquilha,' neste

município. � O ponto alto das

comemorações entre SUA, nume­

rosa família, foi a cerimônia da

bênção realizada às 11,30 horas,
na Igreja Evangélica Lutherana.

Ao venturoso casal e demais

familiares, nossos sinceros pa­
rabéns, com votos de saúde e

felicidades. n
\

,.

Deputado
Pedro Saleme

A nossa cidade deverá parti-»
cipar com uma grande equipe,
Das várias modalidades esporti­
vas, tais como: bolão, futebol
de salão, boche, basquete, tênnis

,A' 'NOde mesa, ciclismo, xadrez, ,cor-
rida e talvez natação.

.

Tôda a organização está '8
cargo da Comissão Munícipe]
de Esportes,' presídída pelo Ve­
reador sr. Guilherme. Prust,"
Nêsse sentido, reuniu-se a mes-

.ma, na noite de quinta feira

última, na Sociedade Beneficente

Em nossa cidade, desde a

semana passada, hospedado na

residência do seu cunhado, -sr,

Ithass Seleme, o Deputado' are­
nísta, Pedro Salerne, da Assem­
bléia Legislativa do Estado do

Espirita Santo. O ilustre parla­
mentar capixaba, não é, ti pri­
meira .

vez que nos visita, tem

laços de parentesco com' tôda a

,famÚia Seleme aqui residente.

A. S. Senhoria e Exm,a. família,
os nossos melhores votos' de
feliz estada em. nossa terra. n

Encontra-se em visita aos

seus .tamílíares, acompanhado
de sua Exma. espôsa e filhos,
em trânsito para a comarca de�

Laguna, o MM. Juiz de Direito
Doutor José Bonifácio da Silva,
pata onde foi promovido, por
merecimento. n

compreensão na' sua missão,
afim de bem representar ,"
nossa te ra.

A Prefeitura Municipal pres­
tigiará de tôdas as formas e

meios a nossa representação para
que a nossa terra se destaque,
come esperamos, na aludido
conclave. n

1 9 '6, 8
AGRICOLA

Já em plena campanha da agricultura, 110 corrente

ano, o Sr. Prefeito Municipal não perde tempo no referido
setor. Sabedor que no município de Itaiópolís contém
uma jazida' de calcáreo, próprio para o' corretivo da terra,

<,

para lá se deslocou.r incontinenti, conhecendo a mesma,
in-locum. Juntamente com as autoridades locais, provi­
denciaram remessa de respectivas amostras 'para exame

de laboratório, em Floríanopolís. A respeito, .vem agora
o nosso edil, (de receber a seguinte correspondência, da

Delegacia do' Ministério da Agricultura, em nosso Estado:

Ministério da Agricultura
I

Florianópolis, S.C. - em 5-2-68
Ofício n.? 00167

Do Delegado Federal da Agricultura
Ao Sr. Therézio Carvalho - QD. Prefeito Municipal de Caqoinh8s
Assunto:, remete laudo

Senha!' Prefeito

�
Tenho o prazer de remeter anexo laudo de análise

.
da

amostra de calcáreo remetida a esta Delegacia.

Aproveito, o ensejo para apresentar a V. Sa. os meus

protestos de elevada estima e distinta consideração.
/

Prançisco Hoeltgebaum
1!:ngenheiro Agrônomo TC-I01, 21B

"Delegado, Federal de Agricultura em- Santa Catarina

Laboratório de Química Agrícola e Industrial
Amostra N.O C-916 Entrada: 11/1/68
Remetente: Delegacia Federal da Agricultura
Enderêço: Rua SaíÍtos Dumont, n.? 6, - Florianópolis. '

Mat. ": Calcário i
'

Proc. Itaiópolis - SC.
Fin. .: Análise p/ corret�va.

Resultado: -,

Trata-se de um calcáreo a'fanitico dê côr cinza, com

recristalização de calcíta na fo_riDa de veios' irregulares.
'

Análise química dos fragmentos de rochas da amostra
enviada, realizada pelo Bel. Quím. José Leopoldo Soares, revelou
os resultsdos seguintes:

Insolúvel -

Fe 2 O 3
CaO

l'4g0

8,20%
2,64%

- 40,17%
- 6,53%

o teor de C a O -I- Mg O é elevado (46,70%) sendo por­
tanto a rocha indicada para .uso como corretivo de' solos. O teor
em M g OJ excede, os limites da ABNT para a utilizacão na Indús­
tria do cimento.

'

Recomenda-se estudo da ocorrência, para avaliação da
reserva e viabilidade econômica da extração.

, Geol. Luiz Fernando Sheibe'
Eng,O Qco. Aloísio Leon da Luz SilVài- Diretor n
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A v I S 'o
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.

.' Publi�ação Oficial da
· ·

Prefeitura Municipal de·, Canoinba,1
o Banco do ,Brasil, S. A. - agência' de

.

Canoinhas
(se), avisa aos srs. Agricultores e Pecuaristas que está
financiando. tratores, máquinas e implementos, de
fabricação nacional, pelo prazo de 5 (cinco) anos, em

prestações anuais é sucessivas "de 10%, 15%, 20%, 25%
e '300/0, respectivamente,. do valor dos empréstimos
concedidos até 30-04-68. v

VENDE-SE
Vende-se ótima propríedade, dentro do quadro urbano, 21/2

datas e casa 8xlOY!. 'Terreno todo, cercado. Bem situado. Próximo
. Hospital e Colégio Sagrado Coração de Jesus.

Tratar com Douglas Benkendorf na Impressora'ou Carlos
'Benkeadorf no Banco do Brasil. v

-,

Cêra' Marvel
a melhor

\

Branca 7" Vermelha - Am�rela

ERLITA

FÚNDADO EM 29/5/19�7 -- Reg.' no Cart. Tít. I/n 448 Doc.
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA-SE AOS SABADOS

. . \

Rua Paula Pereira, �55/761 - Fone, 128 ...:.. Canoinhas .. S. C.
\

Renovação de assinatura (50 números) NCr$, 3,50
Os atrezedcs, serão cobrados à base da época.

TABELA :>E PREÇOS DE PUBLICIDADE
.1·

Anunciol: Por vez e por ceâtímetro de altura de' colunar

ULTIMA' PAGINA· <, pAGINA INTERNA
1 Ivez NCr$ 0,65

.

1 vez NCr$ 0.55

. OBSERVACOES:
Originais de artigo. enviados & Redação. publicados ou

não. permaneeerão em- poder da mellma., .

A Redação não endoesa conceitos emitidos em artigoI18i1linadoli.

-

I

Ao
.

cornprer Café" ler:nbr�-�e X

CAFÉ B I G
I

l

�é o Café dos que conhecem Caté.

"Torrado, moído e· entregue no mesmo dia

em todos os pontos da cidade.

Para se inteirar do' progresso de
<,

'Canoinhas. taça. uma visita
às instalações' do,

FRICiORíFltO CAHOIHHAS-o' S.A.
\

I

Diretoria da Fazenda Quadra 86

Rua Marechal Deodoro
Carvalho Evilásio de
Gogola Pedro, "

Mitra da Ordem, Católica dOi
Ritos Orientais- no Brasil

Rito Ucraniano
Poczspskt Catarina
Roeder Filho Guilherme
Roeder Inereo
Pereira Acácio

Rua Curitibanos
Kutinski Clemente
Sidorak Júlio
Seleme João

•

Carvalho 'Dr; Aroldo C.

R. Curitibanos e Mal. Deodoro
Roeder Ulisses

\

fi Diretoria da F�enda comunica aos proprietários
. .abaixo relacionados, que até o .fím do mês de fevereiro
60rrente, será cobrada sem' multa a primeira prestação
do seu Impôsto. Predial e Territorial, e as demais pres­
tações deverão ser pagas nos meses de março, abril e maio.

Os contribuintes qU,e realiz�rem o pagamento total

�o seu impôsto +até o fim. de fevereiro, gozarão do,
descente de 10% (dez por cento), -

Canoínhas, 6 de fevereiro de '1968.
Ivelásio Coelho Diretor de Cadastro

'I'reml Tlke
Tremi Isolde
Farias José
Ranthum Edmundo

Quadra 53

Rua Marechal Floriano
Baluta José
Stefunko Lauro K.
Metzger Nelson,

'

Rua D

Kre:Iing Agenor João
Bonks Francisco
Stefunko Vva. Alzira

Ruas Mal. Flor., João Krailing,
B. R. Branco e Sem Nome

Ribi Olivia Krailing
Rua Barão do Rio Branco

Fioke Osvaldo
Krailing Eloi
Urbaneck Júlio
Santos Antonio Libério dos

Rua E

Costa Francisca Ribeiro
Costa Iracy Ribeiro

Rocha Verônica Bueno da

Quadra 75
Rua Curitibanos I Quadrá 88

Jungles Leopoldo Rua, Benjamin Constant
R. Curitibanos ,e J. de P. Vieira Santos Geraldíne Bodríguea
Milbratz Hedvig Lach, Adelaide,' Roesler Elsa

\ Alinor e Artur Rua Gil Costa
Benkendorf Carlos I

Quadra 76

.

-Rua Benjamin Constant /
Ferreira Maria Conceição
'Rieke Ernesto

Rua B; Consto e Paulo Ritzmann /

Machado Dodaní

Rua Gil Costa, Paulo Ritzmann
Benkendorf Douglas

Rua Gil Costa

Jungles Doríval

Rua Paulo Rltzmann e Gil Costa
Koggi Alberto

Quadra 97
Ruas 12 de Setembro e t

Marechal Deodorn

Rua Marechal Deodoro I

Wojeiochaki Estellna de Paula
Flor.es Dalila Cardoso
Almeida Anib'al Cordeiro
V6Z Maria de Lourdes Lopes
Kraus Amiro

Mariji da Luz Hoepers, Fran­
cisca L. Heisdorfer e outros

Rua l� de Setembro
Carvalho Zita M., Izete fi. e

Marina S.
l(üchler Waldomiro
-Annies Erich v

Uma Osvaldo Scheubsuer de

Quadra 65,
Rua Benjamin Constant

Hospital Sta. Cruz de Canoínhas

, Quadra 77

R,ua ipaulo Ritzmann, B. Consto
e João da Cruz Krailing

Tabalípa Diirvalína Medeiros
Quadra 66

Rua Joaquim de Paula Vieira
e João da Cruz Kratling

�

Hospital St8. Cruz de Canoinhas I

Rua Marechal Floriano
Landoski Amélia - Menor
Stefunko Nelly K.
'I'okarski Luiz José

�ua João da gruz Kraílíng
Stefuoko Lauro
Stsfunko Zilda K.
Lezan Leonor

Quadra 78

Rua João da Cruz Krailing e'

Joaquim de P. 'Vieira
Bubs Lourenço

q!-ladra 74

Rua Curitibanos
.

Muohoz Lauro de Jesus'
Sakr Kaissar
Pires Jovino Vieira

�

>
. >(

Prefeitura, Mun., de' Canoinhas
Portaria de 3�.'de janeiro de 1968

..

.

'

Benedito' Theréziõ de�Carvalho Netto, Prefeito
Municipal de Canoinhas, usando de suas atribuições resolve

, ....' \

Nomear Bancà Examinadora:
,

.'
-

. r .

Composta dos Siso Dr. Fernando Luiz Fuck, �nge· .

-nheíro desta Prefeitura e Fidelle Lovatel, Inspetor 'Escolar
Esta/dual" �a,ra., o, dia 12 (doze) d.e, f�vere�ro do corrente
anol com InICIO as 9 horas, no Ginásio Santa Cruz, pro­
ceder o exame dos candidatos ao carga de DESENHIS�A,
de acôrdo com o Decreto n.? 270, de 10/1168, publicado
nos jornais Barriga Verde e Correio do Norte.'

Canoínhas, 31 de janeiro de 1968. lx
.

I .

i 'Benedito Th, de Carvalho Netto -. Prefeito Municipal
Antonio Souza Costa - Dir. de Exp. e Pessoal

\

Rua Marechal Deodoro
Techorney Otávio
Mlkus 'I'omsz
Ortíz.,Hercilio Alves
Dambroski Irmãos

.',
'

)('V�nde-se,
Caderneta Extraviada'Ve'nde-se uma espingarda,

2 canos, calibre 16, I Espa- ,

I

nhola. \

Preço de ocasião.
Tratar com o Sr. Otto

I Hoepfner, Rua Engênio de
Souza, 425. 2x

!

Extraviou-se uma caderneta
de'Depósitos JUDICIAL 0.0 2E2,

da( Caixa Econômica Federal _de
Santa Catarina, Agência de

Canoínhas, e pertencente a

MARGHA FRONTCZEK. A

I
quem a achou, roga-se entre­

g.
ar ao portador, em .Marcílio

Dias, ou na Agência da Caixa

I
Econômica desta. cidade,

Canolnhas, 22 de janeiro de
1968. ,Ix

Não os Sonegadorescolabore com

Exija sua Nota Fiscal!
I '

.

EM 1968 TEREMOS NOVOS SORTEIOS E VALERAO
\

AS NOTAS DE DEZEMBRO.

EXUA SUA NOTA FISCAL!

/
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Há muito tempo sentimos a falta de um noticiário, de
uma coluna na imprensa canoinhense que registre e comente
os principais acontecimentos .da Sociedade local.

Com a finalidade de preencher esta lacuna. criamos uma

Agência Noticiosa e de Promoções que funcionará com o

seu "bureaux" de informações anexa ao cine foto JP.
As notícias que recebermos serão .selecionedes e divulgades
através 'do Jornal' CORREm DO NORTE em cumpri-

o

mento ao contrato que firmamos com êste. órgão.
Das colaborações (informações) que recebermos depende o

sucesso desta iniciativa. Por. outro lado nosse equipe
hrabalhamo� em equipe), estí preparada para oferecer aOIl

leitores dêste Jornal. uma coluna dinâmica, moderna, tanto
-

'l em lua apresentação gráfica como redatorial: e não pou-

paremos esforços em ilustrar com boas fotos '8"

".DotÍcias mais importantes.
Nosso objetivo .. é, em resumo, colaborar com a

I Sociedade
Csnoinbense, com os nossos Clubes Sociais e Hecreativos,
destacando o trabalho 'de euas diretorias. Não ficaremos,
'entretanto, limitados a08 noticiários sociais; tudo) o que diz

respeito ao progresso de Canoinhas fi que mereça notícia;
será notícia Desta coluna. '

-s,

Esperamos que JP Da Sociedade seja bem recebido e

que r�ceb� a eolaboreção ,
de todos para poder cumprir

com seus objetivos.

o casamento do ano

Numa das cerimônias mais belas já vistas na Capital do
Mate, ANA HELENA e JULIO subiram ao altar na .Matriz Cristo

Rei no último sábado para a
\

troca de alianças e para
dizerem o SIM definitivo.

\' ANA HELENA é filha do
casal MICUEL PROCOPIAK;
JULIO é filho do casal MARIO
TAVARES DA CUNHA
MELLO, de Jaraguá de Sul.
Unindo duas das mais tradí­
cíonais famílias catartnenses,
o enlace de Ana Helena t'J

Júlio por todos os aspectos
é considerado como o prin­
cipal e mais elegante aconte­
cimento social dêste início
de ano. v

Delegada Regional da Ordem dos Músi(os. do 8ra�
Esclarecimento aos músicos da região

Dando execução ao que preceitua o Decreto-Lei n.o
3857/60, à Ordem dos Músicos do Brasil, através do Conselho
Regional de Santa Catarina, vêm instalando Delegacias Regionais
em todo o Estado,

Uma destas Delegacias, '�cabade ser instalada em Pôrto
União, abrangendo os municípios de Matos Costa, Major Vieira,
Monte Castelo, Papanduva, Irineópolis, Canoinhas, Três Barras,
Mafra, Itaiópolis e Rio "Negrinho. Foi nomeado, para Delegado
Regional o Sr. Camilo Gramani e para Fiscal .o. Sr. Alexandre
Schneider Oampagne; credenciado, e

.

que permanecerá nesta
cidade por alguns dias, especialmente para atender as partes
interessadas.

. ,

Por ser de relevante interêsse o esclarecimento dos mú­
sícos da citada região, transcrevemos o seguinte:

� Músicos não registrados encontrados trabalhando:
.

.

/

«E caso de fl�grante exercício ilegal, da profissão, que
fere frontalmente os artigos 16 e 18 da Lei 3857}60, e o art. 47
da Lei das Contravenções Penais»:

Art. 16 - «Os músicos só poderão exercer Ir profissão
depois de regularmente regístrados no órgão competente do
Ministério da Educação e Cultura e no Conselho Regional dos
Músicos sob cuja jurisdição estiver compreendido o local' de sua
atívídade>;

,

Art. ,\8 - «Todo aquêle que mediante anúncios, cartazes,
placas, cartões comerciais ou quaisquer outro! meios de props­
ganda se propuser ao exercício da profissão de músico em

qualquer de seus gêneros ou' especialidades, fica sujeito às pena­
lidades aplicáveis ao exercício ílegal da profissão, se não estiver
devidamente registrado».

Art. 47 - (Lei das Contravenções Penais): «Exercer 8
profissão ou atividade econômica ou enuncíar que a exerce, sem

pr�encher as condições que por lLei! está subordinado seu exer-
cíCIO. Prisão simples de, quinze dIas a três mêsen., "_

Multa a� Clube ou Sociedade que contratar
músicos não registradoa.

� /

Diz o parágrafo 1.0 da Portaria, li ° 1096, de 1/0/19,64;do Exmo, Sr; Ministro dó Trabalho e Prevídêncía Soeial;

«Quando se tratar de músico, qualquer que seja o eeu

O ministro da Justice, sr,
Gama e Silva, no despacho que
manterá com o presidente Costa ADo XXI - CaDoinhas (Se), de 10 Fevereiro de 1968 - N. 966
e Silva, quinta-feira, deverá
fazer entrega do anteprojeto de
lei que regulamenta as funções
militares. Segundo o documento,
os Oficiais do Exército, Marinha
e Aeronáutica, quando em

exercício de cargos considerados
como de alto interêsse militar,

/

Funcões
,

Celso Furtado
vê Brasil com

otimismo,
o economista Celso Furtado,

atualmente professor da Facul­
dade de Direito e de Ciências
Econômicas de Paris, enviou
carta aos formandos da Escola
de Sociologia e Política de São
Paulo, em que revela muito
otimismo e confiança na atual
juventude brasileira:
A carte, enviada aos socíóle­

gOl!! de 1967, que o escolheram
como patrono de turma, está
redigida nos seguintes termos:

«Recebi a carta de dezembro
passado, em que me é comuni­
cado à gesto dos sociólogos de
67 da Escola de Sociologia e

Política de São Paulo.»

«A cada um, meus votos de
felicidades pessoais. Acompanho
coro orofundo interêsse a emer­

gência dessa nova geração, que
começa a sair das uaíverstdades,
Os teus caminhos foram dífíceís.: 1)
mas ala parece singularmente
confiante de si mesma».

r

«A mistificação, .o' niilismo e

s perplexidade, que em graus
distintos caracterízararn gerações
com que tornei contato, parecem
hoje reduzidos ao mípimo. E'
urna geração preparana para
abrir-se caminho. Se um país
existe pelo seu futuro, não resta
dúvida que o futuro do nosso

Brasil está assegurado", n

Nota de-­
Falecimento

Faleceu subitamente, quinta
feira última, numa praia do
nosso litorel, a sra. dna. Nama
Seleme, virtuosa espôsa do
sr. Antonio Seleme, de tradi­
cional familia canoinhense.
O corpo, da saudosa extinta
foi transladado para a nossa

cidade, onde foi sepultado,
sexta feira, com gra'n(ie
acompanhamento.
A tamilia enlutada, as

nossas, condoléncias.

Aluga-se
Aluga-se dois quartos,

para loja ou escritório.
Ôtímo ponto Comercial.

Ver e tratar na Alfaiataria
Popular" com o Sr. Otto
Hoepfner. 2x

gênero de execuçao,a E�prêsa
exigi-rá do mesmo a prova de
estar inscrito na Ordem dos
Músicos do Brasil, e d�vida­
mente em dia no pagamento
das anuidades, sem. o que não
poderá ser contratado».

Portanto, está em plena atí-:
vídade a Ordem dos Músicos
do Brasil. v

militares reguladas

moção, transferência
_ para •

reserva ou a reforma. Depois
de dois anos de afastamento,
contínuo ou não, será transfe­
rido, na forma da lei, para a

reserva, ou reformado".

não perderão os direitos a pro­
moções e v.antagens.
O anteprojeto, BD que se

informa, visa regulamentar o

parágrafo· 4.°, do artigo g4 da'
Constituição Federal, que reza
o seguinte: "o milítar da ativa

que aceitar qualquer cargo pú­
blico civil temporárro, não ele­
tivo, assim como em autarquia,
emprêsa pública ou sociedade
de economia mista, ficará

agregado ao respectivo quadro
e somente poderá ser promovido
por antiguidade, enquanto
permanecer nessa sttuação,
contando-se-lhe 'o tempo de
serviço apenas para aquela pro-

Entre 08 e�ercícjos de cargos
considerados como de alto
interêsse militar, figuram os de
ministros de Estado; secretários
de Segurança de Estado.
considerados como de interêsse
da Segurança Nacional CSão
Paulo, Guanabara, Rio Grande
do Sul, Pernambuco e outros);
diretoria 'do SNI e chefias ne
gabinetes militares. D

r

'+­
S. Â.Cerâmica Alvino Vogt

OrdináriaAssembléia Gerel
Convocação

São convocados os senhores acioaistas desta sociedade a
se reunirem em asaemblêia geral ordinária, que tf'rá lugar 8 Rua
Princesa Isabel sln, nesta cidade, no dia 15 de abril de 1968, às
16 horas, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

�

Orde� do dia:

2)

Exame, discussão e votação do relatório da diretoria, bala.ço
gerá), demonstração da conta, lucros e perdas e parecer do
conselho fiscal, referentes 80 exercício de 1967.

Eleição da Diretaria, Conselho Fiscal e respectivos supleeses
para o exercício de 1968. ;..
Assuntos de interêsse geral.3)

.

A VIS O:

Acham-se à disposição dos. srs, acionistas para
legais na sede social; 08 documentos a que se refere
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

(

Canoinhss, :( de fevereiro de 1968.

08 efeitos
oa rt. �9,

Harry Vogt 'I"'- Diretor Presidente

A Kombi 1@500
tem52H�

"

E carrega,agorq,
1 tónelada de carga.
,

2 rozões muito importantes para
v. nos fazer uma visita!

SERViÇO AUTORIZADO VOLKSWAGEN

-,

Mallon '& Cia_
RuA Vidal Ramo•• E.q. itua' Barão do Rio BraDco

CANOINHAS - STA. CATA.UNA
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Os .. cuidados com

às colheitas do arroz
Antonio José de Souza

J

Colhido o arroz, o agricultor obterá pelo produto um

preço que varia sobretudo em função da qualidade. Assim, se

houver grande porcentagem de grãos quebradiços Cgrãos colhidos
muito tarde), .ou que! esfarele no beneficiamento (grãos colhidos
muito cedo" com alta porcentagem de umidade); ou ainda se

, \hover grãos chôchos, verdes, rajados (vermelhos), gessados ou

amareladoa (grãos fermentados), o preço percebido em troca do
produto, pelo lavrador, será diminuido, dependendo a diminuição
naturalmente da extensão dêsses fatôres negativos.

Um bom produto é aquêle que apresenta alta porcentagem
de grãos inteiros após o beneficiamento. Diligenciar para que a

cultura obtenha êsse resultado é a obrigação do sgrtcultor que
queira tirar o mh;imo proveito de seu trabalho e o maior valor
comercial do produto colhido. v

'

No amadurecimento, o grão de atroz passa de ura:t estado
leitoso inicial a um estado gessoso. Depois, a um estado vítreo
mais ou menos transparente, dependendo muito da variedade.
No desenvolvimento dêsse processo vai perdendo umidade.
Concomitantemente, a psrte externa da planta sofre transfor­
mações em sua apresentação. Panículas, fôlhas, colmos com a

díssecaçêe vão perdendo a côr verde característica e amarelecendo,
obedecendo o fenômeno à seguinte marcha: a partir das extre­
midades, de cima para baixo e de fora para dentro. Os, grãos
verdes e gessados, por sua vez, vão dimínuíndo enquanto 8

planta se transforma e o amadurecimento se completa.
'

Muitos fatôres. podem concorrer para que a fase de
amarfurecimento seja acelerade ou retardada. O tempo correndo
bem, e havendo calor, os grãos perdem umidade mais ràpina­
Lnpnte, circunstância' que abrevia o amadurecimento. Se .pelo
contrário, as condições ambientais não forem favoráveis, a ma­

turação será mais vagarosa, pois a perda de. umidade é menos

intensa em dias mais frios, mais encobertos, chegando mesmo

nos dias de chuva a paralizar.
Nà cultura, a época da ceifa é aquela em que os grãos

apresentam umidade que varia de 21 a 26%. Esta é realmente a

boa época de se' fazer o{corte. Os grãos assim colhidos e secados.
convenie'ntemente apresentam poucos defeitos, dão alto rendi­
mento de grãos inteiros e alcançam grande valor comercial. Os
gr�os colhidos antes do tempo, ainda estão muito leitosos e

gessados, a secagem posterior torna-se imperfeita, dando final­
mente grande quantidade de grãos que esfarelam no beneficia­
mento, ou grãos chôchos, ou grãos gessados e ainda aquêles que
apresentam fermentação devido ao alto teor de umidade. Por
sse fllto, no beneficiamento, êsses grãos não apresentam um

produto de ótimo valor comercial. O maquinista quando o recebe,
pela amostra, conhece-lhe o rendimento e já paga ao lavrador
com o devido deságio. Por outro lado, quendo colhido muito
tarde, o grão passa, do ponto, cristalizando-se muito. Ficl("
quebradiço, estalam dentro da casca e no beneficiamento há
quebra devido, ao estado adiantado de amadurecimento de arroz.

<) pior de tUdo, é quando o lavrador, por i,gnorância, falta de

tempo, ou mal avisado, mistura tôda a colheita, feita dentro de
,·tio maus 'padrões. A mistura, assim, desvaloriza o lote todo,
mesmo aquêle arroz em melhores condições, colhido dentro da

época certa e que, desde que sofresse um bom trabalho de SêCB,
daria Indiscutivelmente um bom produto de valor comercial alto.
Normalmente, temos ainda que considerar .;...:. para que se possa
sentir o prejuízo acarretado' - que a maior parte da colheita se

processa justo dentro do tempo melhor indicado.

Outros fatôres, além do tempo, influem Da depreciação
dos resultados da colheita. Uma variedade de mat�ração desuni­
forme, impurezas das sementes, o meu preparo do solo e a desu-'
níformidade da semeação em profundidade, adubações incorretas,
são fatôres negativos que definitivamente, uma vez presentes,
"contribuem - e muito - para a má colheita. '

Isto tudo, é necessário que o lavrador não desconheça,
quando vai plantar arroz, porque, conhecendo esses precauções
fundamentais, poderá, dentro de limite razoável, evitar os efeitos
nefastos de uma má colheita. n

J

Será' mesmo?
!

"

Dizem por aí, q�e o único clube que produz
bilheteria, é o BOTAFOGO.

É verdade que os outros Clubes não levam

ninguém ao campo.
Será' que o BOTAFOGO levará?
�le jogará amanhã contra -

o CONTINENTAL,
clubeda Cimo, vice-campeão de Rio Negrinho. Vamos ver.

Firme "TORCIDA" BOTAFOGUENSE. v

Livros Estimativa Fiscal e
Serviços de Qualquer Natureza

Material Escolar a vontade

IMPRESSORA OURO VERDE LTOA.

O, valor
alimentar

Os escolares precisam receber
assistência alimentar. E' uma

verdade reconhecida há mais
de um século, quando _ Frane',
a Inglaterra e os Estados Uni­
dos, através de organizaçõea
voluntárias de proteção à crtan­
ça, deram o primeiro passo na

dístrtbuíção de merendaa aOI

escolareã, Mais tarde; o contur­
bado século XX, foi compelindo
os govêrnos 11 desenvolverem
programas oficiais de almôço
escolar. Atualmente, países da
Asia, Africa e da América La­
tina já iniciaram e lutam por
ampliar a profícua tarefa de
fornecer leite e outros bons
alimentos às crianças das escolas.

No Brasil", providência con­
creta inicio'fI-se pràticamente
em 1935, com a sopa escolar.
O programa era deficiente, mas
foi-se ampliando e tomou rumos

mais ctentífícos a partir de

11954, quando da criação da

Campanha Nacional de Merenda
Escolar, órgão do Mlnístérto da
Educação. Essa participação
oficial brasileira aliada 8 norte­
americana, denomimada "Ali­
'mentos para a Paz", e somada
ao esfôrço de vários Estados) e

Municípios,' permite, segu!ldo
dados publicados, que 11 milhões
de crianças recebam razoável
merenda nas escolas.

F�'

Autoridades escolares e mé­
dicas reconhecem a má nutrição
das crianças e sua repercussão
no aprendizado e nas futuras
gerações.'
A merenda da escola visa

contribuir para, no mmimo,
minorar as deficiências alimen­
·tares oriundas do lar, principal­
mente de alimentos protetores,
como O' leite, pois é a carência

proteica, que mais prejudica o,

desenvolvimento da criança.
Para o adulto 1 grama de pro-
,teina por quilo de pêso é mais

que suficiente, .euquanto que
para a criança em idade' escolar
o ideal seria de 2,5 gramas para
mais. Dai se conclui que, pro­
porcíonalmente, a criança tem
mais nacessidades alimentares
que o adulto.

Mas o problema alimentar do
escolar não pode ser. resolvido
'apenas do ponto de vista da

assistênci'a, mas também da

educação. Esta não aerá alcan­
çada se a refeição fornecida não
se caraherizar por condições
de agrado e qualidade capazes
de condicionar um hábito
salutar. )

É pueril pensar que crianças
possam comer um alimento
como por exemplo o fígado,
sem o terem experimentado
repe tides vezes e das mais va­

riades formas de preparo e

apresentação. A. criança tem
aversões que até certo ponto
precisam ser respeitadas. :mss�
aspecto merece a máxima
atenção pois imposições resultam
contraproducentes. Isso tem
acontecido com a soja e com

.alguus ricos compostos fsrtnâ­
ceos recebido" da Campanhal
"Alimentes para a Paz". O_es-'
colar brasileiro não 'os aceita
fàcilmente ,e chega mesmo a

recusá-los porque não gosta do
sabor. Melhor seria usa-los nas

preparações culinárias em quan­
tidades pequenas, mas constan­
temente. Toroa-se imprescindí­
vel temperar, misturar, di&farçar,
enfim evitar sabor predominante
até que se acostume,m.

da educacão
.,

nas escolas
"�utro aspecto negativo é

discursar sôbre a riqueza do
leite, do ovo, das frutas, enio
fornecer amiude êsses alimentos.

O caminho é· a educação ali­
meotar indireta, através da
merende gostosa e nutritiva, e

a atitude paciente para conseguir
8 substituição dos hábitos errô­
neos. Depois' que a criança se

acostuma aos novos alimentos
e preparações culinárias da

escola, PBS!!& 8 solicitá-los no

lar. Então 011 pais, para satisfa­
zê-la, vão aprender também,
pois é sabido que em matéria
de educação alimentar 08 pais
nem sempre são bons mestres.

O currículo escolar (lingua­
gem, aritmética, ciências, ginás­
tica, canto, etc.), usado como

veículos de algumas noções
práticas de alimentação, é um

bom coadjuvante da educação
indireta, pois esclarece às causas

de" agumas medidas adotadas
pela escola em relação à me­

renda.

profissionais necéssários à in.
gente tarefa do' preparo !
eneino. Da nutricionista parte-sI
para a professora.va merendeira
e todos os elementos humanol
aproveítâveís. Mas sem dúvida
alguma a grande alavanca é a

professora primária.
f f •

Ainda recentemente verifica.
mos o "mílagre" realizado por
algumas professôras em 3 sgru,
pamentos de classes primárias
mantidas por instituição de ca.
ráter privado. A' nutricionista
convocada para a orientação do
preparo da primeira refeição
escolar dêsses setôres surprs,
endeu-se ao encontrar: 1 quilo

,

de c,r�e (oferta graciosa do
açougueiro vizinho), alguns ovos,
óleo, fubá e uma grande varie.
dede de ortaliças, tudo trazido
pelas crianças, Tratava-se de
presentes dos pais para o pre.
paro da pequena rsfeíção escoo

lar a ser iniciada. E, como Dal
estórias de fadas, tôdss come.
ram felizes.

'

Bsse fato, aparentemente ba-
Não se dispõe de nutrtcionis- nal, mostra 'como a protessôn

tas em número suficiente para pode educar as crianças, obter
trabalho direto e permanente o apôio dos pais e a\ colabora,
nas escolas. A nutrtcíonieta terá ção

'

da comunidade pera a imo
que agir como elemento multi- portante luta em prol da edu-
plicador, preparando outros I' cação alimentar na escola.

Costa o Paisdiz'
\

'.- .,

nao Ira

fácil
ps re o caminho
da \ i�flacão

., ,

CAMPOS - Ao receber o título de "Cidadão Campista",
que lhe foi outorgado pela C&mara de Vereadores. o Presidente
Costa e Silva, que pouco antes participara do almêço comemorativo
à inaugursçâo do trecho Campos.Muriaé. da' BR040, afirmou que o

seu Govêroo continuará trabalhando sem precipitaçõee, planejendç e

reestruturando o País para o futuro. )

- Não podemos -..._ acentuou,' de um mo�ento para o

outro. oferecer realizaçõ�s mirabolantes, mas realizaremos um Govêrno
sério, honesto. fazendo o que nos f()r possível. Não enveredaremos
pelo caminho fácil da inflação, pois não queremos deixar aos que
nos sucederem o .ônus da nossa insensatez. Continuaremos a agir
dentro do critério adotado até agora.

REJ!;SCALONAMENTQ
- Quando ',Ministro de Estado prosseguiu o Presidente

I votei favóràvelmente ao reescalonamento da nossa dívida externa,
mal sabendo que os prazos venceriam no meu Govêroo. Entretanto,
as dívidas estão sendo pagas e novo! créditos se abrem no extericr,
numa demonstraçãõ de que o prestígio do País foi restabelecido,
Todos sabem que o Brasil nâo é um dos mais poderosos. mal

também .não é um pobrezinho qualquer. E'· um País potencialmente
forte e. em nossa administração. conseguiremos recolocá-lo no lugar
de destaque a que faz jús e robustecer ainda: mAis "a confiança que
as demais nações nêle depositam. Não estamos vivendo, como julgalD
alguns, de sClntinela\à vista, mas num regime de ordem, de trabalho
e confiança.

PAZ, E PACI�NCI�'
'Depois de afirmar que há momentos em que, devido às

incompreensões, o Chefe de Eatado desanima, frisou o t'residente:

- Mas quando se vem ao interior e se a�sis�e ao trabalho
ininterrupto de seus habitantes, o ânimo cresce novamente. Ali palavras
do Reverendo Ant<>nio Ribeiro, que acaba de me, saudar em nome

do povo' de Campos, foram um verdadeiro aermão de\ sabedoria. de
páz e de, paciência. E' do que necessitamos: paz, ponderação
segursnçe e. acima de tudo. paciência, mui�a paciência. Ainda há
dias, um jovem parlamentar dizia-me que 01 meu Govêrno ers uin

Govêrno normal, mas que precisava de maior trepidação. Para ulII

temperamento jovem tal atitude é plenamente cabível, mas para ulll

governante que tem sôbre OI ombrol taotal relpoDlábilidadel não é
êue o li.tema acon.elhável. Não podemo. agir anim, temo. que
planejar e trabalhar com acêrto e ponderação.

Ao concluir o leu dilcuno, o Prelidente da República,
dizendo de lua alegria em ler "6idadão Campilta", declarou que
Campol é um município '�pra frente"" digno do rElpeito dOI demai.,

.

, ,
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Escr�veH �' Esmera'ldino "M. de Almeida
Papanduva

Roupa Dova, para a' cidade
Com a çr:elcente e,voluçilo por que vem pà.��ddo a cidade.

Dotamol a, demolição' de ,diyenal càn.tr�çõel velh81 ,e .,iá j,8ntiquadal, ,

Da maioria caiai de madeirai que v,ão lendo .ubl�ituída. por ",ed,i­

Jiciol de alvenaria, d=ndo anim, a ,impr�..ão de ,que a, cidade .estâ
, tro�aodo lua indumentária, naturalmente I pará recepcionar a todo.
aquele. que vierem .eerrae 'fileiral para o crescente progreeso por

, que vem ae registrandn atualmente em noseo município,

Moderna oficioa ao Sr., Clá'udio Novaék
,

Já em fale fioal le encontra uma bem montada oficina à
margem da' BH 116. no KI. 161. a me.ma eltá aparelhada para
atender todo � qualquer servíco concernente ao ramo, dotada de um ,

modernínitno tôrno 'mecânico, soldagem élêtrica, borracharia, peçal e

acellorio. para csrroe de diveua. marca:. lerviçol execu�do. por
competente. profiuiúoail, Inclusive .erviço. especialisedoe de 'tômo,
mesmo em peçal de feitio delicado, etc. Realmente iâ eltava na vez

de Papanduva ler contemplada com uma cua de reparo. mecâuicos

na\ altura de. ,leu rítmo de progreaso vislumbrando um. futuro
baetante promueor. '

P.refeito viaja a Capital
, ,

Juntamente com outrós. Preíeitos Iflguiu a Ftorienôpolis
atendendo' eolicitação.do Govêrno do Estado; S.S. Sr.' Aloíeio Partala.
Lá foi abordado allluotol' de suma importância para a vida do,
município, foi abordado o 'allunlo energético que realmente é o de)
maio importância \ l'Ial'8 tôda a região" ventilou-ae a possibilidade de
ler a rêde estendida a zonal ruraia, incluído neste letor á iuriedição
de Rodeiozioho. Santo' Thomaz, Lagoa Sêoa, etc, O SI'. Diretor
Financeiro- Dr. Wilmar Dallenhol, deverá breverriente vi.itar nOlla

cidade, ooaaião que fará amplo. estudee, não IÓ da lede, _
como

também da zona rural. Em palestra com o Sr. Prefeito. adiantou o

Dr. Wilmar que gostou muito de Papanduva, motivo
, que nOI .eD�i.

bilha' sobremeneirs esperando brevemente podermos retribuir, a lua

aenhoría a demonstração de carinh? di.peolada à, nOI.a comuna.

Panorama Politico Municipal
Sôbre o título acima, em nO.lo número 0965 de 3/2/68,

oportuno comentário teceu o .Presideute da Aliai1ça Renovadora

1�8C!On81
..Arena" d� C800in�a.' Sr. João Saleme,. o referido lenhor

aoshzando o prOnUDCl8Il1ento do E:x:mo. Sr. Governador do E.tado por
.

oca.ião d!l, inauguração da rêde de energia elé�rica' Daquela cidade,
S. Excia. por moi. de uma vez em leUI discurlo. demonltrou o leu

empenho decidido �m fortalecer ,a agremiação política partidária que
apoia leu Govêroo., 'procurando conlnlidaf � lituEição, unindo, o.

elementoll que atuahnente compõem a Aliaóça Ilenovadora Nacional
"Arena". Foram exprenõet ,iDceral e partidáriill qua devem calar
fundo em nOll8i convicções política. de. de o momento que abraçamo.
a caula, para 'resguardar o poia dai 'Ínfiltraçõfll lubveniva. e ideb�
lógicas, contra OI nonol princípio. Democrático.;

,

,

Aqui em Papaoduva também, precil8 .. colaboração de UHt&.
para o fortalecimento' da,' agremiação vindo a público com ,,!)rI

" maoifelteçõel gincera. e patriótica. em defela do ,regime e para mai�r
fortalecimento dentro de :Iual fileira,. Nõtamol _aqQi certai iddeci'.õel
de elemento. integrante. da agremiação ;partidária que preferem ficar
éaladol eu então contradizerem OI próprios interêi.el da 8gr�miação,
quando o próprio Governador procura harmonizar e fortalecier' a

polítiça partidária. E' dever 'de todoa OI .qu'e aceitaram a filiação de
partido maioritário .

do paí.; preltigiarem. nOIlQ ,Governador, nmilo
Prelidente da República. iu.ta�ente n'O momento 'em que o 'paÍl
Decellita da aluda e' cot�boraçãQ de todol OI bonl bralÍ'leirol.

Não administramos para �s frustrados, diz C. S.
O Prelidente COita e Silva, durante o iantar que lhe. foi

oferecido no Palácio Anchieta, apóI dizer da. razõel de lua eltada
no E.pírito Santo. 'afirmou que o .Govêrno procura ,-vencer ai difi·
,culdade' que o Pllí. enfrenta. mal tem lurgido incompreenlõel, tia.
dlizidal por palavral inJu_tal e iotempa.tival. /Mal não podemol
adoíioi,trar para OI frmtradol. para, o, que de.aoimaram e OI que
aponta!p OI êrrol mal não i�dic8r:n OI meiOl' de conigi:lol. Prolle·
guiDljo, afirmou: Necellário é mOltraÍ' OI êrrol e indicar como corrigi·IOI.
Mail adiante dine o Marechal COita e Silva: .Num PaÍi em que
'lhegou .•e a cODltruir a Capital tran�portandc de a,vião o material.
Errol como ê.t-e pOllivelmente concorreram para agravar a lituação.
Mal haveremol de. tenaz e' perailtente. relt,abelecer a eltrututa
,delta Nação.

Bailes Carnavalescos

.'
Para <Í('ipemo�ar OI felt'3iol a lua Mage.tade 'prim�ªo e/único

Rei Momo, lerá re�lizado 2 bai-lel em' nOI.8I' lociedade., o prin;leilO
promoção do Grêmio; lerá realizado dia 10. hoje portanto, e o legundo
tradicioDal baile com data marcada pua dia 24 do corrente. Ambol
OI bailei vem deapertando gt:ande

I

animação por, parte !ie leUI quadrai
lociai •• 'A exemplo dOI bailei aoteriorel, eapera'le uma pre.ença

m�rcante de fQ!a.teirol ,que vem dando Il1al valiOlal pre.e�ç-ª-It. nlll
oOltel alegrei e feltiva. que tem .ido patrocinadal pela nOlla .iÓl·
pática lociedade que vero le aonduzindo de maneira elógiola em lual

proWlIçõel 10ciAil. / nv:_".- '

....

'teleSlda
.

de PoII:."1.éÍfi Colégio dOQlct(5iahJlIêanoinhlir
;:� (anOlnh�S\S1;�!, S�t�gOrhf)'t:

'

E D I T A "'L '

!

,A V IS().I '

.

'

.« i '",""

o Capitio' "Rogério A'fonso �!.
,.

De orde.m do, S,r� �iretor. to��o p6bl!�� que � Secretaria do

,Scb.glidk Delegado Especial de �ol�glo,,'Comerclat,. 'estará atendend? til alollol" ,bem"eomo pad..
Policia do Municipio de Canoí- 'lDteres8adas, a partar de 5 de fevereiro até 29 do melmo.

nh8s.(�stado d� Santa Ca�arina" .'
,

"

>

_

' :; _

'

no JISO ,�e 8U8S atribuições' Curso Técnico de Contabili,dade
legais, etc.

-,
,

_

-f ,'" i"

,
.

I • Matricula: Para a primeira série do eneso, a matrícula 'ser' ,in.trüÍ�
AVISA, aos tntereseados que da 'com o requerim.énto e mais OI seguíntes decumentoar

o emplacamento de veículos" -,

automotores teve início dia 1) Certificado de conclusão e vide escolar do curso ginasial ou

02/01/968 neste, Munlçípio, de- �')
equivalente, com firma reconhecida (2 vias);

vendo continuar até 29 de feve- Certidão de nsscimentc . êom firma reconhecida (� vias);
3) ;Atestado de Sanidade Física-Mental,' firma reconhecida;
4) Certidão de. vacinação anti.v,ari6Iiba, firma reconheeída;
5) 'Prova de quit�dão militar, para os maiores de 1'9 anos;
6) Prova de qQitàção eleitera], para maiores de 18 anos.

-Nas dem�is séries, comprovan te da babilitação nas séries-l

�nteriorel!l, com o requerimento e comprovante da quitação da
anuidade de 1967.

reiro corrente.

Outrossim, avisa que para o

refertdo emplacamento os inte­
ressados àssi::n deverão proceder:
1.0 - pagamento do írnpôsto

na Coletoria Estadual;
2 ° - pagamento do impôsto

Municipal;
.

para (lS veíeulos destina- ,

"
dos a transporte: de carga
ta passageiros, 8 quitação
.do I. A. p, E. T. C. C no
'I.N.P.S�;

4.0 :.._ a quitação do Seguro.de
Responsabilidade civil
-(Bilhete de Seguro);

5.° - por último na "Delegacia
de Polícia para vistoria
do veículo, o visto no

-certifícado de proprieda­
de e o recebimento da

I

plaqueta in-dicativa do
ano de 1968.

3.°

Comunica ainda que o paga­
mento do ímpôsto n8 Coletoria,
Bem que o interessado compareça
na Delegseíe de Policia para o

cumprimento do item 5,1°, não
terá vaJ.idade para efeito de

fiscalização de trâo@ito.
, ,

o prezo de emplacamenco,
se'gundo a Lei Estadual, termi-'
nará dia 2,9 do corrente, após
essa data o impôsto sp.rá acre­

cido de 100% sôbre 8 taxa de
licenciamento. -..., y

Canõinhas, fevereiro de 1968:

Rogério Afonso Schmidt
Cap. Delegado Esp. de Policia

Jrefeitnra I�Dicill�
de 'Canoinbas)

I '"

Portaria 'da 31-01-68

v

Benedito Therézio de Carva­
lho Netto, Prefeito Munic!pal de
C8noinhas. usando das atribui­
ções que lhe confere o artigo
5.° da Lei n.o 797, de 5/12/57,

DECRETA:
Art. 1.0 - Fica' �uplementada

por conta do saldo odupdo do
exercicia anterior, a 'dotação da
orçamento vigente - 296/78, nla

importância de NCr$ 22.225,00
(vinte e dois mil duzentos e

vinte e cinco cruzeiros novos),
I>ara 'fazer face ao pagamento
do) !!aldo refer€nte à aquisição
de ',um trator: Internacional
m�d. TD.�. a, adquirido da Im­
pottadôra Cnmercial ,Olsen S.A.

Art. 2.° _;, Este D�creto entra
em vigor ,na data de sua publi­
'c&ção, revogadas as disposições
em contrário.

Canoinhas� 5 de fevereirÇ> de
1968.

'

Benedito Th. Carvalho Netto
Prefeito Municipal

Antonio Souza Costa
, ,piretor de, Exp. e Pessoal v

, f

Curso Técnico de Administra'ção
f

.

�
,

.. - . -' >

Estão, abertas 8S inscriçõ�s. pars o Curso Técnico de Admi­
nistração, somente aos alunos que concluíram o Curso Técnico a�
Contabilidade. devendo os interessados se apresentarem Qa Secretaria
'do -Colêgio Comercial.

Jóia: ' A jóia, é de NCr!$' 60.00 (sessenta cruzeiros no;os) para
ambos os Cursos,

Encerramento: Ás matrícu19s se encerram impreterivelmente, a' -

29' de fevereiro.

28. Época: Serão realizadàs 8 partir do dia 15 d'é fevereiro e

inclusive, conforme horário que se encontra afixado
,\ ,

na pedra do Colégio Comercie], ;_
,

,

Horário: A Secretaria atenderá os alunos, das 18 ã's 20 horas',
diAriamente exceto aos sábados.

'

I

Caooinhas, 24 de janeiro de 19,68.
_ Wilson S,eleme - Secretário

Visto: Adilson Zaniolô - o'iretor

Esquadrias I Santa Cruz S/À,+
Convocação

Assembléia Geral Ordinária
, "

Ficam, pelo presente edital, cbóv0cados OI! senhorés
acionistas para, em assembléia geral ordinária, a realizar-se' no
dia 19 de m6rço próximo, às 14 horas, 0.0 escritório da sociedade,
na Rua Princisa Izabel s/n, Campo D'Agua Verde, deliberat:tm
sôbre a seguinte

'

\,Ordem do dia:

1.0) Leitura, exame, discussão e deliberação sôbre balanço �er�l.
contra lucrbs e, perdas, contas da Diretori'a e parecer 80'
conselho fiscal relativÓs 8'0 exercício social de 1967; -l.,

),0) Eleição da Diretoria para o biênio 1968/1969 por términ()
de ms'ndato;

3.°) Eleição .do,s membros efetivos e suplentes do conselho fiseal

, para o exerCício de 1968;
,

4.°)
,
Outros assunto� de interêsse gei.l da 80�iedade.

"

NOTA: Acham-sE!' à d'isposição dos senbores acionistas, no escril.

tó�io ,

da, sociedade, situado na Rua- Princesa Izabel s/n',
Campo D'Ague Verde, cidade de Canoinhas, 308 do'Cumentos
de que trata o art;go .99 do �ecreto.lei n.o 2.627� de 26 de
setembro de 1940.

.

Canoinhas (SC), 02 de fevereiro de 1968.

DUo Friedrich
I

'

Diretor Presidente

" " I :PM .=t;;
13a. 'DEL,EGACIA DE SERViÇO, MILITAR '

NOTA DE AVISO
\

Atenç60 'Jovens:
, .

Todos os brasileiros nascidos no ano, de 1950,
deverâo alistar-se para' o' Serviço Militar até o dia' 30 de
Junho do corrente ano, qe-acôrdo éo� a Lei do Serviço
Militar. ,"

"

Portanto se você nasceu' no ano de 1950, ou
\

'

,

mesmo em anos anteriores e ainda não se alistou, procure
a Junta de Serviço Militar de tua cidade, munido de
Certidão de Nascimento, e 2 (duas) fotografias' de 3x4 e

cumpra o teu dever, alistando-te para o Serviço Militar.

Osvaldo' Conrado Narloch 2.0 Ten-. Del. da 13.a DSM

GRANDE FESTA
Prestigie e colabore

,POPULAR,
para, o bom,

dia ,10
em benefício do

j �

datérmino

r

JardHn

realizar-se
,

'

construção do

a

\
I

êxito da
/'

de Março,
de Infânci'a de

no Salão Becheli'
Canoinhas. ': (

,

, \
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A"JIVERS::4RIANTES' D�4' SEMANA
ANIVERSARIAM-SE
HOJE: 'a sra, dna, Chimone

esp. do sr. Michel Seleme; o

sr. Francisto Bolaut; a srta.
Ivone Wolkan; o jovem João
Padilha.

Amanhã: as sras. donas:
Joséta esposa do'sr., Licinio

, Cornelsen e Eltrieda esp, do
sr, Landuabdo Voigt; OS srs.:

Dietrich Siems,
,

Alexandre
dé Paula e Silva e Elpidio
Borges da- Silva; as srtas.:
iLailà Seleme, Alma lolanda
Stange e Arlete Teodormncz;
os jovens: Jaime .Seleme e

.Ari Simões; a menina [osete
Francis filha do sr, João
Coxnelsen.

Dia 12:- a sra. dona Tere­
iinha esp. do sr. Celso Kohler
Pereira; o sr. Dr. Estanislau
Seczygiei; a senhorita Inês
RlJhrqacl1er; os jovens:Marcos
Antonio Castélains, residente

, em Matingá e A,mando,
Rauen, residente em Chapecô;
as meninas: Sônia de Fátima
filha ao sr. João Silveira e
Irene filha do sr, Silvestre
Kogi,' o menino Elcio Luiz
filho do sr. -Monoel Felicio

Dia 13: as sras. donas:
lngeburg esp, 'do senhor João
Wunderlich e Maria Iooné

esp do ,sr� Osmar Gal/oti; os
S1'S.: Vinic4us Marcas Allage
e Ari Scheidt; os [ooens: Ivan
José Zukow eOsmor Rogério
Pereira; as meninas: "Cheila
Etizabeth ,'Uha do sr., Ari
Cornelsen, Isolde filha do, sr. , '

Antonio Holler e Helena filha'
do sr, Silvestre Kogi; o me­

nin(t Luiz Carlos filho do sr.

Alois Dobrychlop, '

, Dia 14:' as srtas :
- Selma'

Maria Olinski e Terezinha
Ma!ia

'

Tulio.

,Dia 15: a sra. dna. Edwiges
esp. do sr. Nereu Fontoura;
.os S'S.: Jahyr Damaso da
Silveira e Duilio Cornelsen;
a srta. [vete Straube. resi»
dente em Valões; o menino
Nelson filho do sr. Rodolfo
Prantz; ameniná Neuci Maria
filha do sr. Wa\ldemiro Hening,
Dia 16: a sra. dona Ana

e�p. do sr. A�vacy,r Leão, 1'13.

sidente em São Paulo; os Sl'S:

Armando Mülbauer, Silvino
Alfredo Kocb e Antonio
Wibbelt; os jovens: João,
Miretzki e .Celso Rosa; () me­
nino Ivan' Antonio filho do
sr. Francisco Kohler.

Aos anioersariçntes, nossos
sinceros parabéns

'-

.

Serviço de Relações Públicas
_

j

Campo de .Instrução, Marechal Hermes
Tropas Br�siJeiras para o Vietnam

, ,

, Face informação oficial- que recebeu êste Diretor
da Comissão Diretora de Relações Públicas do Exército:
infor.pla a opinião pública, que ignora em absoluto qual­
quer providência ou cogitação sôbre a, ida de tropas
brasileiras ao VIET-NAM, assim como, o Exército afirma

que não há qualquer pr?vidência o� cogitação neste sentido.'

Ovídio Souto da Silva '� Coronel Diretor, do CIMH
,

'

,

'Sind-i(at� 'dos Empregados �o (o�érdo 'd<� (anoinhas
EDI'TAl

,
De ordem do ,Senhor, Presidente, -torno público que a Secre.

taria d�ste Sindicato"está a�endendo os Associados, bem como Plirtes
intel'essadas, a p8�tir de 5 de fev'ereiro.

'

Bol�as <;le Estudo
Matrícula: Somente tem _ direito às bolsali de estudo 08 alunos

do curso secundáriq, (sendo ginasial ou colegial), coin�rcial, técnico,
agrícilla ou normaL

, O Associado �everá apresentar a êste Sindicato os
\ seguintes

documen�os� \
"

a) d�cl8r8ção do, estabelecimento de ensiná de que o bolsi�ta
está! matriculado para o ano letivo de '1968; / '

,
b) certidão' do registr;o civil Dá qual se cOlbprove ser o candi.

dato filho ou conjugue de aas()ciado requerente;
c) têrmo de compromisso.
A B�lsa de E"tudo é financiada iõtégrai, sendo a anuidade'

escolar " mais os gastos pessoais do 'aluno· bolsisfa.
Enc�riamento: As matrículas se incerrapl impreterivelmente

"

a 20 do mês cor,rente.'
�",

,

Horári<:u A, Secretaria atende às Segunda, Quarta e -Sexta· feiras,
das 20 às 22 horá'!!. nil sua

�

Sede à Rua Caetano Costa, n.O 4l5,_
nesta/cidade. \ '

" Admiu,ã? de n�vo••ócio.:. �stá tam�ém �berta a inscrição
para novos �OCI0S, (pO�8 neste Sandlcato devem IDscrever·se, com­

máxima urgência todos 08 comerciários já sindicalizados e mesmo de
outras profissões correlativas, para também poder receber os benefício;,
08 quais em breve serão, maiores e diversos).

;
ç�.a 'Pr6pris, CUflO de Vendedor'., 8alconi.tar Estão

abertas as 'inscrições. ,

'

A..ietêocia farmacêutica e médica: Fornecemos, por enquanto,
p�quenos auxílio!', para os necessitados.

,

Cadeira de Identidade: Procure, mediante 2 fotografias 3x4.
_. �. .'

Procure pois imedIatamente a Dossa Secretaria, a q1,Jal forD!!,cerá
todo. os, documentos e informações necessários.

Canoinhas, 5 de Fevereiro de 1968.
Jorge Stoeberl Presid!,nte '

Ervino Tremi Secretário,

Notas
Espar�as
Coluna social, em caráter

permanente, uma lacuna do
€orreio 'do Norte, preenchida
agora, para a ,satisfação' de
nossos milhares de assinantes
e leitores,

x x

Dr. Norton, engenheiro e dr.

Argos, médico, canoinhenses,
'filhos p'O saudoso dr. Clemente
Procopiak, estiveram em /Dossa ,I

cidade, acompanhados de sua

mãe, Dona Eugenia, hospedados
na residência do sr. Olímpio
Murara.

x x x
(

..

A sensacional corrida auto­
mobilística, levada '8 efeito do-

�iDgo último, na Rodovia do
Xisto; levou grande público de
nossa cidade para São Mateus
do Sul.

x x x

Procedentes de FlorianÓpolis,
estiverem em nossa cidade, /

sábado último, os 8rs:, drs,
Paulo Blasí e Abelardo Rupp.

x JI, x

O Clube dos Reinentos, ho­
menageou na noite de

'

ontem, _ j
no Clube Canoinhense, o sr,

Már'o Sprot Filho, o. popular
Marinho, pela sua promoção, a

gerente'do Bsmércío, em São
Bento do Sul.

x x x
,

Eleita, térça feira última, a

nova Mesa da Câmara Municipal,
que ficou, assrm constituída:
Presidente: Tufi Nader; Vice:

Alfredo Steilein; 1.0 Secretário:
Gilberto Ritzmann e 2,0 dito:
.Pedro do s- Santos Corrêa. O
acontecimento .movímentou a

vida política local, com pretenso:'
líder, que jamais cotejou ,o seu

prestigio, a não S,H em clubes
associativos, colhido mais uma ....

derrota.
x x

O Prefeito Benedito Th. de
Carvalho Netto, Presidente da
Associação' qos MuniCípios do

Pla�lI,lto Norte Catarinense,'
AMPLA, credenci.ou o seu (colega
fie' Mafra, sr. Raul Le,ão Nie-

'

bich a representá-lo na grande
concentração municipalista de
Brasílià, dia s!!te último, na luta
contra 8 alteração da 'distemá- 1\
tiCQ do Impôsto de Circulação
de Mercadorias, ICM,

x x x

O Clubé de Belão Democrata
iniciou a construção. de sua

piscina, orça'da em NCr$ 8.000,00
e que df'vl'rá ser inaugurada
em novembro do' corrente a'no.

)
x x x

O óôvo Rei do Ti,ro é o sr.

Hugo Peixoto, e Rairfha a�Sra.
,Ziemann. O monarca' anterior
foi o sr. Bêlo Bechel e não,
como noticiamos, por equívico,
o sr. Alcidip Zaniolo.

2x

O Palmeiras, preliou domingo
úl;tímo, na pai,xada, com o,

Fe,rroviário de União 'da Vitória,
•

� \
, i

cUJo resultado foi dlj um a um,
enquanto' que o Santa Cruz
participou de um torneio \ na

Agua Verde, fazendo a pa,�tid'8
'de fundo, e em Mal'cilio Dias
Ô �ão Bernardo goleou espe­
tacularmente o ldoeópolis,' do
vizinho município que Jhe em­

presta o Dome.,
E amanhã o' grande crsrtaz

em Curitiba é, sem dúvida, 8

rodada dupla, reunindo Coritiba
e Alemanha Oriental,

.

na prin­
cipal, e Ferroviário e Téh�cO'Il­
luváquia" 'Da preliminar, no

Alto da Glória. v

x x

N� 966

P,efeiturp Municipal, de
z '�
Canoinhas

Diretoria da Fazenda - AVISO
\

l.IVRO DE REGISTRO DE �ERVIÇOS
Y I,

'

A Diretoria da' Fazenda Municipal, avisa aos

, contribuintes do Impôsto Ide Serviços de Qualquer'Na turéza
que, se acha à venda nas

: livrarias desta cidade, Livros
Oficiais de Registro de Se'rviços de Qualquer Natureza.
Outrossim, determina que o prazo para os contribuintes
.regularizar a es::rita'_1 será de 60,dias, cujas instruções,
estão contidas no Decreto 237, de 22/2/67. As escriturações
deverão 'ser somente do exercício de 1968:.-

" Após o prazo acima, o fisco farão um levantamento
"geral 'de todos os estabelecimentos, comprovando a falta
'de pagamento de impôsto ou taxa de' localização e alvará,
os contribuintes sérão notificados, éonforme determinação
da lei' em vigor.

.

(..

,

{

Canoínhas: 7 de fevereiro de 1968:
A DIRETORIA 4v

,/

,--_.---------------------,
Cine VeJ8_, Cruz; Teatro'

APRESENTA
I

-:- -:-

HOJE. a. 20,15 hora. - censura 14 anos

voeI:: FOI HERÓi
com James Coburn, Dick Shawn, Sérgio Fontoni,

I Giovanns Rallí e Aldo Ray..
Finalmente, o cinema tem' a coragem de revelar os

,

segrêdos da Segunda Guerra Mundial,'
\ agora com audáeia e humor.

,

, ,

DO�INGO - a. 13,30 hora. - c�n.ura livre1
• r/'1

»> Papai, ,Você foi Herói
DOMINGO {'a. 16,00 hora. - eenaura livre

a. 20, J 5 horas - censura 14 aoó.

'_ com

C L E Ó'p A� T R A
I '

Elízabeth .Teylor, Richard Burton, Rex Harrtson, '

," Joseph L. Me okiewícz e\outros., '

film,e '--cheiO de ação e 'beleza, desenrolado na velha
Roma de Cezar. Em Techoicolor.

Um

28. Feira - a. '20,15 hora. - cen.Ufa 14 anos-

'C I e O, p a t 'r a
) ,

3a. e 48. Feira - \a8 20,15 ho.ra.
I

censura 14 anolll

D,epr�ssa Derreta \�ntes
'

que
com Georg!:: Mah\His, .Robert Mçrse, Anjanette Come�.,

James Grl'gory e Jttnine Gr8y.
Você'� sabiam que no' polo sul o amor 'chega a f@1ver...

cada qual mais doido-". ceda qual mais engraçado.

5a. e 6a� Feira - ã. 20,15 hora. - cen.ura 14 ano.

brácula, o· 'Prínc'ipe das, Trevas
. '

'

�/ Bárbara Shelley, Andrew I}err e muitos outros artistas.
'I' ' Em Tl'chnicol�r.

,AGUARDEM

DOM'INIQUE
\

o Mundo'Manl"jlhoso dos Irmãos Grim"
�----------------------I--_'

... )("-

-Publi,cação Oficial da'

PreFeitura Munici/pal de" CanQinhas '

é

/
.

Purtarla de 8-Q�-68
Benedito The�ézio de Carvalho

Netto, �refeito Municipal dle
Caooiohal. nê.te E.tado, ulando

" de IUU atribuiçõ"'l, reloÍve

avaliação e, avaliarem o imó.vel
de, propriedade do Sr; RODOLFO

, , IBOLLOF, lito em Alto dai
Palmeiral, por onde deverá paliar
um�' rua, apre.eotando decilão;,
dentro de viote e'quatro hOfal.
/

'

Caooiohal, 8 de feveleiro de 1968.

Benedito Th, Carvalho Netto
Prefeito Muoicipal

Antonio Souza Costa
Diretor de Exp., e Pelloal

:..·NOMEAR:

Dr. ,Luiz Eernaodo Fuck. Iv.i­
láàio Coelho e Leopoldó Falgatter,
para' I,ob' a Prelidência do pri.
meiro, formarem a JUNTA de
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